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O ouro não é somente um problema de mineração que interessa à 
vida das grandes emprêsas. Constitue ainda, em regiões afastadas do 
Pais, o eixo único em tôrno do qual gira tôda a vida da população. 

Onde aparece, o faiscador aflue em massa. Quando cessa, o ar­
raial se extingue . 

O ouro é portanto ainda quem preside ao destino de milhares de 
homens. 

Lavra e Faiscação A lavra do ouro tem aspectos diversos no Brasil, 
conforme predomine a mineração organizada, 

como em Minas Gerais, ou a faiscação, como no extremo Norte. 

A primeira constitue uma indústria que exige grande reserva de 
minério, trabalhos profundos e demorados, pessoal especializado. Será 
tanto mais próspera quanto mais depreciada a nossa moeda e mais alto 
o valor do ouro. Tem como base o emprêgo de capitais elevados, apóia­
se numa legislação mineira que a garanta. 

Localizou-se no Brasil em regiões de população mais densa e de vida 
mais estável e por isso o seu reflexo no meio social é muito menos acen­
tuado do que a faiscação, segunda modalidade da lavra do ouro, de 
que tratou no número anterior desta Revista, o Professor Sílvio Fróis 
Abreu, descrevendo os métodos usados pelos faiscadores do Maranhão. 

Os lucros da mineração, divididos entre milhares de homens, ten­
q.em a criar modalidades de vida e de costumes, núcleos humanos à 
parte. A faiscação, com êste aspecto intensivo e exclusivo, passa a ser 
a fonte única de receita da região, faz convergir para ela um comércio 
intenso e repercute profundamente na vida dos Estados. 

Cria ainda uma corrente humana que desequilibra as fontes está­
veis de renda proporcionadas pela lavoura. Como única expressão de 
organização social, passa a existir um comércio que abastece o mineiro 
e controla a sua atividade. Existem, com efeito, nas regiões auríferas, 
organizações comerciais bastante poderpsas, com base na capital dosEs­
tados ou em cidades próximas, que, por intermédio dos seus agentes -
os pequenos comerciantes estabelecidos nas minas - adiantam mer­
cadorias aos faiscadores e drenam para a sua sede todo o ouro pro­
duzido. O metal é hoje vendido na sua maior parte ao Banco do Brasil. 

Um tal sistema econômico é instável e precário como uma indús­
tria extrativa - borracha, castanha ou paurrosa, em período de alta 
momentânea. 
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Passaremos em revista, neste pequeno artigo, aspectos da minera­
ção do ouro tal como podem ser observados em algumas regiões típicas 
do Rio Grande do Sul, do Paraná, Minas Gerais, Maranhão e Pará, de­
tendo-nos particularmente nas consequências originadas pelas condi­
ções geográficas e mineiras do extremo Norte . 

Moeda e Transporte A depreciação da nossa moeda tem repercutido 
de forma sensível e vantajosa na mineração do 

ouro, nos últimos dez anos. Filões de baixo teor permitem hoje, em 
Minas Gerais e no Paraná, uma lavra subterrânea lucrativa Êste efeito 
é ainda mais sensível na faiscação, que, por não exigir capitais ini­
ciais de vulto, pesquisas demoradas e técnica aperfeiçoada, passa a 
existir numa região aurífera num estado por assim dizer potencial e 
endêmico. Desde que o preço do ouro suba, cresce a atividade, multi­
plicam-se os faiscadores, surte a epidemia. Uma verdadeira febre de 
ouro passa a atacar populações dedicadas até então a outras atividades 
e a êste fenômeno de caráter social e econômico, dificilmente podem 
obstar quaisquer esforços tendentes a manter antigas diretrizes 

Uma lição clara dos fatos pode ser colhida num passado de poucos 
anos. Periodicamente, os Governos do Pará e do Maranhão, impres­
sionados pelo estado de abandono da população mineira, e animados do 
louvável desejo de melhorá-las, teem adotado nova política, na realidade 
velha de quatrocentos anos: a criação do imposto sôbre a produção, 
para aplicá-la a obras de caráter social (transporte, escolas, assistência 
médica). Infalivelmente o ouro, aquí e noutros países onde uma tal po­
lítica tem sido tentada sem êxito, atingido pela taxa e portanto arti­
ficialmente desvalorizado, procura a sua saída para fora dos "garim­
pos" (1) e para fora do País A última experiência é pouco mais nova 
que a Revolução de 30 A melhor prova da sua ineficiência foi o re­
pentino desenvolvimento que em poucos meses tiveram as regiões au­
ríferas do extremo Norte, logo que a faiscação foi tornada livre por de­
creto federal e o metal adquirido à sua cotação real pelo Banco do 
Brasil. Todavia, mesmo quando o ouro, taxado, era adquirido a baixo 
preço, as regiões mineiras de vida ficticiamente asfixiada, acompanha­
vam a alta do ouro, intensificando a sua produção e contrabandeando-a, 
para o estrangeiro, por falta de outros meios lícitos. 

Devido ao alto valor que atualmente atingiu o ouro, superior a 
20$000 a grama, avoluma-se o contingente de faiscadores, principal­
mente em regiões pobres e afastadas de meios de comunicação. Estabe­
lece-se uma corrente da lavoura para a mina e os homens, uma vez 
atingidos pela ganância do ouro, especialmente, como é o caso no Ma­
ranhão, em placeres de ouro graúdo onde é possível encontrar grandes 

(i) Na tetminologia mineira o têrmo "galimpo" é resetvado às pedras preciosas, faiscação 
ao ouro Todavia, no Norte, o segundo têrmo é desconhecido e por isso, flequentemente, em­
pregmemos os dois têrmos sem distinção 
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pepitas capazes de pagar num minuto o esfôrço de meses de trabalho, 
raramente readquirem o senso do trabalho organizado e sedentário. 

Já não se encontram hoje aluviões ricas nas proximidades dos gran­
des centros, esgotadas como foram, por séculos de trabalhos intensos. 
Por isso, a depreciação da nossa moeda tem tido efeito salutar como es­
timulante da penetração de regiões ingratas e distantes. Fez renascer, 
no século vinte, condições de trabalho e de meio social que pouco dife­
rem das quê nos relatam as descrições de dois séculos atrás. 

Neste particular, deve ser colocado em primeira linha o Estado do 
Pará com o Oiapoque na fronteira guianense, o Gurupí na fronteira 
maranhense. 

O isolamento e a depreciação da moeda explicam porque uma re­
gião como a Guiana Maranhense, isto é, o distrito aurífero que vai de 
Turí-Assú ao Piriá, tenha sido tão tardiá.mente objeto de trabalhos de 
certa intensidade apesar de conhecido e faiscado desde longa data por 
escravos fugidos do Maranhão. A dificuldade de transportes resulta do 
paralelismo dos grandes rios, todos êles correndo de sul para norte, 
únicas vias de acesso fácil, enquanto as correntes imigratórias proveem 
de oeste e de leste. A única via de comunicação neste sentido é a picada 
da linha telegráfica que liga Bragança a Viseu, São José do Gurupí e 
Maracassumé, obra admirável de energia e de esfôrço 

Não é de estranhar, pois, que Guilherme Dodt, comissionado pelo 
Govêrno Imperial para o levantamento da fronteira inter-estadual, es­
crevesse, em 1872 · "Não duvido que se possam encontrar alí algumas 
camadas auríferas, pois a zona, já conhecida há muito tempo como 
aurífera e que parece passar dos montes Aúreós para as cabeceiras do 
Sampaio, atravessa o Gurupí, talvez na altura das cachoeiras. Porém, 
seria preciso um trabalho muito grande e especial, para verificar isso, 
em que eu não pude empregar-me ... ". 

Regiões de Vida 
estável e Regiões 
de Vida instável 

Não pode ser esquecido, por quem estuda as con­
dições favoráveis à mineração do ouro, que o trans­
porte dêste metal, à semelhança das pedras pre­
ciosas, e em consequência do seu alto valor por 

quilo de metal, nada custa praticamente além do transporte do indiví­
duo que o conduz 

Esta circunstância favorável permite que uma lavra de ouro seja 
possível em regiões distantes e por vêzes quasi inacessíveis. Não é con­
dição indispensável o estabelecimento de ligações regulares e normais 
com os centros mais próximos . Assim se explica como regiões muito 
àfastadas do Alaska e da Sibéria tenham sido trabalhadas e como o 
avião tem sido utilizado hoje para o transporte de material destinado 
a instalações de tratamento, evitando-se a construção mais onerosa de 
estradas de caráter permanente. 

Assim também Levat, analisando, trinta anos atrás, as condições 
na Guiana Francesa, usava as seguintes palavras, tão oportunamente 
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postas em destaque por Glycon de Paiva no Boletim 13 do S F. P. M.: 
" Comme moyen de transport des charges portées à dos d'homme, 

Cândido Mendes, pô1 to de Mm acassumé Vila antiga, ap1 esenta aspectos de uma localidade 
fixa_. tal co1no Viseu ou Caruta':"Jera Vive hoje elo ou1o das jazidas de 1nontante 

FOTO CÁPER DE SOUSA 

comme vaies de communication. des sentiers indigénes grimpant 
tantôt sur des croupes, tantôt barbotant dans des marécages, comme 
ponts des arbres tombés; comme maisons: des paillotes". 

Faiscaçãa no 
)iorte e no Sul 

O regime da faiscação é um sistema de trabalho in­
dividual e livre, em que o mineiro não conhece patrão 
mas apenas o comerciante a quem deve A sua técni­

ca é muito elementar, reduz-se à lavra de aluviões ricas em campos 
parcelados e à lavra da parte superior dos filões. Não necessitando de 
aparelhagem cara e pesa­
da, o faiscador é dotado de 
extrema mobilidade e de 
extraordinária capacidade 
de penetração . 

Predominam, no Nor­
te do País, processos de tra­
balho i m p o r t a d o s da 
Guiana, descritos por Le­
vat, com os dois tipos fun­
damentais de aparelhos: o 
"s?uice" e o "rocker", adap­
tados e simplificados, dan­
do as "caixas", as "máqui-

O on1o fino, amalgamado, se1á em seg<Uida aquecido na 
ponta de uma pá rma pe1de1 o mercú1io 

FOTO ÜÁPER DE SOUSA 
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nas de cambalear", e outras variantes descritas por Sílvio Fróis i\ breu. 
no número anterior desta Revista, por Pedro de Moura, Glycon de Paiva 

ucarará" - Maracassumé - No lavador, o cascalho é tratado nas "máquinas" 
FOTO ÜÁPE1! DE SOUSA 

e pelo autor em publicações do Ministério da Agricultura e na revista 
((Mineração e Metalurgia". 

Predominam nos leitos de rios ainda faiscados em Minas Gerais, 

"Carará", Maracassumé - Apuwção na bateia 
FoTo CÁPER DE SousA 
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processos herdados dos tempos coloniais e longamente descritos na 
obra de Paul Ferrand, "L'or à Minas Geraes". 

Faltam, todavia, nos Estados do Sul, as causas capazes de movi~ 
mentar massas humanas 
em busca do ouro. E' um 
período histórico que pas~ 
sou. Se certos mu­
nicípios, como São João 
del Rei e Ouro Preto as­
sistem a uma produção 
de ouro em escala muito 
apreciável, os que a ela 
se dedicam constituem 
apenas uma fração da po­
pulação, mineiros por ín­
dole e profissão . Esta 
fração não absorve, de 
modo algum, a totalidade 
das atividades e representa 

Instalações da "Mina Timbotuva, Sociedade Ltd" 
Paraná 

FOTO OTÁVIO BARBOSA 

uma parte apenas da economia local 

A faiscação, no Norte, tem como correspondente, no Sul, e no centro 
do País, pelos seus efeitos sociais, a garimpagem de pedras preciosas 

Os Estados do Sul entraram num período de vida organizada e ~s­
tável e por isso caracterizam-se essencialmente, quanto ao ouro, pela 
mineração organizada . 

Mineração em Minas 
Gerais e no Paraná 

Morro Velho, Passagem, Juca Vieira, são exem­
plos dêste estado de causas Num meio social 
que atingiu um ponto apreciável de maturida­

de, algumas entidades arriscaram grandes somas de capital e criaram 
uma indústria que vive, lado a lado com outras muitas, sem grandes re­

Exploração do veio principal - Sto Inácio - Curitiba 
Paraná 

FOTO OTÁVIO BAR30SA 

percussões sociais, tal co­
mo se, em vez de uma 
mina de ouro, se tratasse 
de uma grande fábrica de 
tecidos A diferença está 
no gênero de trabalho e 
na forma ou importância 
dos capitais a empregar. 

No Paraná, nas por­
tas da cidade de Curiti­
ba, sem que jamais tives­
se existido uma faiscação 
apreciável, criou-se, nes­
tes últimos dez anos, uma 
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mineração de certa importância. Duas emprêsas passaram a lavrar 
as jazidas da zona da Ferraria e Timbotuva. O meio estava realmente 
maduro para o aparecimento desta nova indústria. 

Mineração no Rio , No Rio Grande do Sul, na zona aurífera de Lavras, 
Grande do Sul as condições apresentaram-se de forma diversa 

das do Paraná. O controle da região pertence, 
desde longa data, ao estancieiro, proprietário, de pai para filho, de 

grandes latifúndios. Exis­
tia uma faiscação modes­
ta. Eram conhecidos inú­
meros pequenos filões~ A 
alta do ouro e um período 
temporário de cr.ise na 
pecuária levaram os fa­
zendeiros a voltar as suas 
atenções para o ouro. 

Aqueles que, anima­
dos duma fé inabalável 
nas suas minas, acredita-

Lavras, R G do Sul - Instalações para twtamento do ram Sempre na pOSSibili-
ouro, em miniatura, VãO SU1gindo numa região de pecuá?ia dade de explorá-las, COmO 

FOTO OTÁVIO BARBOSA 

. o Sr. Serapião Sousa, 
que, há mais de quinze anos tem chamado a atenção das auto­
ridades sôbre o assunto, tinham razão· a valorização do ouro fez 
nascer uma indústria em pequena escala, misto de faiscação e de mi­
neração, sell1 que, de mo­
do algum, como acontece 
nos Estados do Norte, a 
valorização acarretasse os 
seus funestos inconveni­
entes. Era possível em­
pregar capitais. Reser­
vas consideráveis, como 
em Minas Gerais, não são 
conhecidas Adotou-se en­
tão um tipo de instalação 
em miniatura para apro­
veitar o ouro da parte su­
perior dos filões, ou das 
rochas graníticas aurífe­

Lavras. R G do Sul - Explmação da 1ocha granítica 
auríje1a 

FOTO OTÁVIO BARBOSA 

ras. E os próprios estancieiros, ontem criadores de bois, estão se trans­
formando em pequenos mineradores. Merece particular destaque, o po­
deroso impulso dado a êste novo aspecto mineiro pela assistência per­
manente na região do Eng.0 Emílio Teixeira, do Departamento da 
Produção Mineral. 
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Amazonas, Pará 
e Maranhão 

As regiões distantes e de população escassa, como 
o alto Rio Branco, no Amazonas, o Oiapoque, Cal­
çoene e Gurupí, no Pará, o Tromaí, Maracassumé 

e Turí-Assú, no Maranhão, sofreram a influência da valorização do ouro 
de forma brusca e violenta, e as novas descobertas teem constituído um 
fator profundamente perturbador do ritmo da sua vida passada. , 

O ouro, alí, desloca populações e cria novos núcleos, passageiros, de 
vida efêmera . Canaliza para regiões longínquas mercadorias em grande 
quantidade- ferramentas, armas e alimentos- e trás, como carga de 
retôrno, homens doentes carregando ouro. 

São regiões que não se fundem com as contíguas, nem nos costu­
mes, nem nos recursos. Vivem como colônias da vizinhança. 

Nelas, tudo é instável e precário, tudo é acaso e jôgo. 

A REGIÃO DO PIRIÃ-TURIASSú (1) 

P r o d u ç ã o Vimos que a faiscação não é somente um tipo de mi-
neração particular, como a descreveu Sílvio Fróis 

Abreu no último número desta Revista, mas que dela decorre um regi­
me social e um tipo de vida sui generis, quando passa a absorver tôdas 
as atividades de uma região. 

No total, a produção regulava, em 1937, na regmo do Piriá-Turí­
Assú, 30 kg mensais para tôda a zona aurífera, ocupando uns 4 a 6 OOO· 
homens. Tais números representam 0,2 gr. por dia e por homem. A 
20$000 a grama, êste número representa 4$000 por dia-homem em 
média, e muito mais por dia efetivo de serviço, se considerarmos que 
todos os domingos, dias santos (em especial o de São Benedito) são 
religiosamente respeitados e que também se descansa quando falta 
água ou quando a receita foi boa. Varia de região para região Os "ga­
rimpos" distantes são naturalmente muito mais ricos. De contrário, a 
vida não seria possível. Compramos, nessa época, quando a farinha de 
mandioca, base da alimentação, custava 6$000 em Bragança, um al­
queire a 60$000 no alto Piriá, na região do Flechal Alegre. Em com­
pensação, próximo do Inglês (vide mapa 1) à beira-mar, o peixe e o 
camarão são adquiridos a baixo preço, que faria inveja a qualquer das 
muito eficiente. Nesta mina, a produção mensal regula 15 kg, isto é, 

A produção citada pode ser comparada com algumas das nossas 
minas do Sul, por exemplo com Timbotuva, instalação moderníssima e 
muito eficiente. Nesta mina, a produção mensal regula 15 kg., isto é, 

(1) Tôdas as obsetvações desta palte 1esultam de um estudo feito p01 nós em 1936-37, a 
serviço do Depa1tamento Nacional da Produçdo Mineral e vão publicadas com a aut01ização 
do Dr Otávio Batbosa, Direto1 do S F P M e do D1 Luciano Jaques de Morais, Diretor 
Geral do D N P M , aos quais também ficamos gratos por permitirem a escolha de quatro 
plantàs do mesmo ttabalho, que mais se adaptam à índole do presente artigo - Plantas 
Orlando Melo 
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pode ser comparada à metade da produção de tôda esta imensa região. 
No entanto, tn;tbalha com poucas dezenas de homens no engenho e 
nas of.icinas e poucas centenas incluindo a mineração . A proporção é 
de 1 para 20 em número de homens, a área minerada de alguns km2 

para muitas dezenas· de milhares de quilômetros quadrados. 

Repercussão de Quais então as razões da tão forte repercussão de 
um "garimpo" um gtuin:ipo se o efeito social de uma emprêsa or-

ganizada, às portas da capital de um Estado, com 
tôdas as fa<:ilidades e em clima salubre é praticamente nulo ? . . 

Quais as razões porque os rios auríf~ros do Norte perfeitamente co­
nhecidos em qualquer das capitais dos dois Estados desperta.m sobre­
modo a curiosiq.ade e o interêsse do homem sem recursos, enquanto 

O "jamaxí" é utilizado pelos faiscadores nas suas viagens 
através da mata Os índios também usam tipos ·absoluta­
mente semelhantes Foto tirado numa aldeia de índios 

"Urubús'', nas cabeceiras do "Turí-Assú" · 
Fi:>TO CÁPER DE SOUSA 

" grande pàrte da popula-
ção de Pôrto Alegre des­
conhece a atividade mi­
neira do município de La­
vras, hoje produtor de 
cêrca de metade da pro­
dução da região de que 
estamos tratando? 

As principais causas 
já as apontamos atrás: 
são regiões ainda n&o 
amalgamadas à vida dos 
Estados, colônias das re­
giões contíguas, sem re­
cursos próprios . Por isso 
necessitam, para subsis­
tir, de recorrer em tudo a 
outros centros. E como 
tôda a vida do Norte se 
acha centralizada .em Be­
lém, Belém é quem forne­
ce armas, bebidas e fer­
ramentas à r e g i ã o , e 
quem adianta créditos aos 
comerciantes. Ainda Be­
lém ou São Luiz, Bragan­
ça e Cururupú, fornecem 
carne sêca e a maior par­
te dos alimentos, enquan­
to o. peixe vem da costa 

vizinha. • Para sl:l.tisfazer a êste' abastecimento, uma navegação intensa 
de· barcos a vela estabelece ligações lentas e difíceis entre os pontos da 
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costa. E da costa, os alimentos, o querosene, as pás e picaretas, os pa­
neiros de farinha e o peixe sêco, sobem em batelões, dias a fio, rio aci­
ma, de mistura com charque e cachaça Chegados ao pôrto fluvial mais 

Pô1to fluvial no ?io uMaracassun~é" Ba1co a vela, 1'indo da jaz; "cascos" que subirão o rio 
FoTO CÁPER DE SOUSA 

próximo, quando se trata de levá-los aos garimpos distantes, nos divi­
sores dos grandes rios, seguem em lombo de burro ou costas de _homens 
até as minas, por picadas quasi impraticáveis e alagadas, onde frequen-

"Inglês" - Tipo de moradia de faiscado? 
FoTo CÃPER DE SousA 
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temente encontram boiadas de meia dúzia de bois tocados, penosa­
mente, através da mata, alguns deles vindos, por etapas sucessiv~s, das 
chapadas do Piauí. 

Basta acompanhar no mapa todos estes trajetos, para constatar 
como é distante a repercussão da faiscação . 

Mas também se conclue que, para sustentar um tal sistema de 
vida, emaranhado e complexo, os recursos do ouro se esgotem em 
transportes e sejam insuficientes Trinta quilos mensais representam 

"Inglês" - Tipo de moradia de faiscad01 
FoTO ÜÁPER DE SOUSA 

uma receita anual de cêrca de 400 quilos ou sejam perto de 8 000 
contos, números redondos (*). Não existe, porém, em tôda a região, 
exceto talvez em Turí, hoje cidade decadente, uma única casa que 
valha cinquenta Palhoças no valor de 200$000, eis o tipo predominante 
de habitação. 

Tôda a receita da região é drenada para fora Uma fração fica na 
mão dos comerciantes, na maioria homens que sempre ambicionam 
sair dos garimpos, 

( *) N da R - "Os jmnais de Salvador infolmam sób1e a explmação de OU! O em la1ga faixa 
do nmdeste baiano Depois das escavações feitas em Jacobina, no Rio de Jacuipe, onde a p!O­
dução de ou1o é avultada, iniciam-se as de Gentio Nesse aJraial, mesmo sem have1 água pala 
a lavagem do cascalho, a produção de ouro é de 10 quilos por semana Tlabalham nos novos 
ga1impos 8 000 pessoas O govê1no do Estado vai const1uil 36 quilômetws de estrada de roda­
gem, ligando Gentio do Ouro ao Rio Mitotós, o que permitilá que a água seja transportada 
em caminhões. 

Calcula-se que, com êsse melhmamento, a p1odução que é de 10 quilos pm semana, passe a 
se1 de 10 quilos diariamente, ou sejam 300 quilos po1 mês, no valor de 6 000 contos de réis" 
Vária do "Jo1nal do Comércio" de 26-11-1939 
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Discontinuidade Logicamente se poderia pensar numa possível con-
e parcelamento centração dos trabalhos em pontos mais favorá-

veis e tentar serviços intensivos Não seria a pri­
meira tentativa, mas tôdas elas fracassaram, à exceção de uma jazida 
trabalhada no igarapé Macacos, próximo do Piriá (1). 

A dificuldade fundamental reside no grande parcelamento dos 
campos. O tipo pode ser representado pelos dois mapas 2 e 3 que re­
presentam, respectivamente, jazidas próximas a Luiz Domingues, no 
Maranhão, e jazidas próximas ao Alegre, no Pará. 

As principais aluviões são dêsse tipo· córregos auríferos com 1/2 a 
2 km de comprimento, poucos metros ou poucas dezenas de metros de 
largura, uma área total minerável de 1 a 4 hectares em que se encontra 
cascalho de uma espessura variável entre 1 e 4 palmos, sob um 
"overburden" de vários palmos ou de alguns metros. Remover o estéril, 
retirar o cascalho e lavá-lo não é problema fácil. 

Outras jazidas são pequenos terraços arenosos, como os de Grajaú, 
nos arredores de Viseu, do Areal, próximo a Cândido Mendes e de Ba­
curí-Torto no Maracassumé Aí, a exploração é extensiva e processa-se 
numa área mais ampla, não tendo caráter linear Mas são ainda cam­
pos geralmente pequenos e alguns de penoso acesso. 

Por outro lado, certas jazidas de piemonte e placeres de marinha, 
como os Campos da Piaba e de Juiz de Fora, próximo ao Inglês, não 
são verdadeiras aluviões, contínuas e regulares. Neles se exploram, na 
realidade, as cabeças de pequenos filetes auríferos, secundariamente en­
riquecidos e depósitos eluvionários e por isso trazem, como prêmio ao 
esfôrço do faiscador, pepitas por vêzes enormes. 

Existem ainda trabalhos importantíssimos, na Mangerona, no di­
visor do Piriá, nos afloramentos dos filões auríferos encaixados nos fie 
litos Vão a mais de 20 metros de profundidade, a céu aberto, em lon­
gas trincheiras. O caso é ainda muito mais típico no C arará (bacia do 
Maracassumé) onde se exploram, por galerias, sob uma capa laterítica, 
as cabeças dos filões auríferos 

Filões possantes de quartzo aurífero, com mais de 2 m de largura, 
capazes de proporcionar reserva para uma exploração subterrânea, 
existem de fato, como em Montes Áureos, Macacos e Inglês, mas tôdas 
as análises que mandamos fazer acusaram teores incompreensivelmente 
baixos Os dois primeiros não foram todavia objeto de estudo sis­
temático. 

(1) Temos a ímp1essão, que, no momento atual, o pwblema que consíde1ávamos p1aticamente 
insolúvel em 1937, estã novamente de pé, Isto é, que nalguns pontos como no Alegre ou no 
Mawcassumé, seria possível estudar a montagem de pequenas instalações do tipo das de Lavras, 
para lava1 material das jazidas p1imárias Tem-nos impressionado fortemente, além disso, a 
analogia de ce1 tas wchas desclitas no Bol 32 do S F P M com rochas graníticas auríferas 
de Lavras 

Mencíona1emos, a título informativo, que .instalações do tipo das bateias mecânicas trans­
portáveis, ensaiadas pm nós na região para aluviões, são absolutamente inadequadas 
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Também, para uma exploração intens~va em grande escala, fal­
tam áreas contínuas de aluviões~ 

Dada, pois, a impossibilidade do faiscador se dedicar a uma lavra 
subterrânea, o que determi:p.a a sua atividade são as aluviões. 

Ora estas se caracterizam por um extremo parcelamento das ocor­
rências, que se multiplicam às centenas. 

Uma pequena fração da zona do Alegre pode ser observada no mapa 
3, onde apenas representamos a hidrografia. E' um mapa das depres­
sões e portanto dos córregos e depósitos auríferos. 

Veiifica~se a existência d~ grande número de filões paralelos, as­
sinalados no mapa, do qual o mais importante, o filão do Pedral, se 
acha explorado numa extensão considerável. A faixa aurífera esten­
de-se continuamente por cêrca de 100 quilômetros, para o Sul, correspon­
dendo a Montes Aureos, nas cabeceiras de Maracassumé. 

Do parcelamento dos campos e do seu rápido esgotamento resulta 
a impossibilidade de fixação, os contínuos "rushs" de um igarapé a ou­
tro~ a flutuação da população, a instabilidade enfim. 

Tipo das povoações Apesar dos caracteres das povoações serem os 
.111ineiras mesmos para tôda a zona, existem contudo di­

ferenças locais que sugerem curiosas observações. 
Começaremos pelo tipo inicial de povoação, o núcleo mineiro em em­
brião que surge quando se descobre ouro num córrego ou num campo. 

"Inglês" - Acampamentos na orla dos "garimpos" 
FOTO CÁPER DE SOUSA 



O OURO E A VIDA NALGUMAS REGiõES DO BRASIL 29 

Inevitavelmente, surge a derrubada e a queimada, que não tem aquí 
os efeitos destrutivos de Minas Gerais, limitada a áreas insignificantes 
pela umidade constante da região. Segue-se imediatamente a cons­
trução de palhoças. Uma semana depois de descoberto o ouro, dezenas 
e as vêzes centenas de homens já se acham acampados. Surge uma 
povoação linear, acompanhando o córrego, ou uma povoação marginal, 
circular, na orla do cam­
po . O problema consiste 
em chegar primeiro e 
marcar o melhor ponto. 
Daí a despreocupação de 
confôrto, quatro esteios e 
um telhado de palha, o 
espaço necessário para 
suspender a rede, e a casa 
está pronta. São acam­
pamentos de vida efême­
ra, onde fervilha intensa 
atividade. Nascem e mor­
rem em poucas semanas. 
Ao fim de poucos anos, 
observam-se dificilmente, 
numa mata reconstituí­
da, vestígios de trabalhos 
de grande envergadura. 

Temos ainda povoa­
ções mineiras que se cria­
ram e desenvolveram com 
extrema rapidez, como o 
Inglês (mapa 1) e que, 
graças a uma situação fa­
vorável, tendem a sobre­
viver. A povoação cres­
ceu e desenvolveu-se vi­

Faiscação - "Inglês" - Na orla do carnpo, casas provisórias 
FOTO CÁPER DE SOUSA 

sando a exploração de umas 30 ocorrências em redor, não tendo 
havido nenhuma preocupação de estabelecer normas de qualquer na­
tureza, para o seu qrescimento. Seguiu as suas determinantes natu­
rais, das quais a única de importância era atingir o garimpo Por isso 
as casas foram surgindo enfileiradas, uma após outra, seguindo uma 
única estrada que conduz do Pôrto a São José. A povoação, aquí tam­
bém, adquiriu caráter linear, com um comprimento de 2 km, orien­
tada do mar para a mina, como que representando materialmente em 
planta os dois polos da vida desta povoação à beira-mar 

Ao invés dos acampamentos a que fizemos menção, com três a 
quatro mil habitantes, o Inglês constitue um pequeno centro de mine­
ração. Possue várias casas de comércio revestidas de argàmassa e cal 
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"Inylês" - Rua plincipal - Extremo ela povoação 

FoTo CÁPER DE SorsúA 

As suas palhoças, fechadas, já dão um relativo confôrto Com o tempo, 
adquirirá provavelmente um caráter de maior estabilidade e per­
manência 

Se passarmos agora para o Aleg1 e, povoação internada em plena 
mata, a oito léguas de Camiranga, seu primeiro pôrto fluvial na mar­
gem do Gurupí, nela observamos, apesar de muito menos importante 

Jla?noaJ í, antif;o quilon~bo, povoado da 1na1 ge1n esque1 da 
do Guntpí" u1n dos po1tos fluviais pa1a as bacias auJí­

jeJas dos 1ios "CaHtrnogí" e uG'luupí-Mi?inz" 
F'OTO CÁP~~R DE f:!.OUSA 

que o Inglês, o mesmo ca­
ráter de centro geográfi­
co de uma área mineira 
Mais acentuadamente 
até Maior regularidade 
nas casas, um vivo desejo 
da população de melho­
rar o seu ambiente, in­
cluindo a construção de 
uma igreja Explica-se 
pela maior antiguidade, 
dêste centro mineiro on­
de começa, por fôrça das 
circunstâncias, a criar-se 
uma pequena agricultura 
local 

Passando de tais localidades para Itamaoarí ou para o Anélio, tam­
bém na região do Gurupí, impressiona a predominância completa do ele­
mento negro. Para explicá-Ia, precisamos rememorar uma história não 
muito antiga. Negros em grande número, fugidos dos senhores de Turí-
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-Assú, internaram-se nas matas entre o Maracassumé e o Gurupí e esta­
beleceram quilombos como Belém e Limoeiro, dos quais não resta hoje 
qualquer vestígio Dalí, perseguidos em fins do século passado pelos 

Os aurubús'' das cabecei1as do "T1uí-Assú" ?no1a1n, conto o faiscado?, nos seus acampa­
?nentos tempo1á1ios, ent casas abertas Mas as s'uas casas são ntais amplas, o telhado de ubim 

melho1 tecido que o da 1naio1 ia das casas :.n ovisó1 ias elos jaiscado1 es 

FoTo CÁPER DE Sou aA 

índios Urubús, vindos do Tocantins, pelos senhores e pelas tropas do 
Govêrno, desbaratados em Jacarequara (1853) e em Limoeiro (1878) 
passaram para a margem esquerda do rio, guiados na pesquisa do ouro 

Mapa n" 4 

5FP.t1. 

/WNA 0!7 ANEL/!7 
!JRUPO 00 ALé!JRé 

HUN. Oé V!ZéU-PARA 

ÜronfamMiu ;;or Orlando dl' /'1t'//o 
Ch~'f' do Commi.sJõu: lt Coppt'r A di' Sou-r c. 
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por Agostinho de Sá Caldas. Atingindo o divisor de águas com o Piriá, 
estabeleceram novos quilombos na região onde hoje existe o Alegre, o 
Anélio e o Flechal. 

AnéUo é hoje a mesma povoação de fins do século passado forma~ 

do por palhoças, serpenteia sôbre o alto do morro; acompanhando os 
afloramentos de minério. O ouro é trabalhado, nos veios de quàrtzo in­
tercalados nos filitos, a poucos metros das casas dos faiscadores . Mas 
aquí, ao contrário dos outros centros, foi o filão, no alto, que ditou a 
planta do arraial (mapa 4). E a sua população, na maioria constituída 
por negros, vive em casas estreitas e comprimidas umas às outras, cons~ · 
truídas lado a lado, formando uma única rua, como se, lembrados ainda 
dos tempos da escravidão, procurassem, num mútuo aconchego, a fôrça 
moral que só existe, nesta mata impressionante, se esquecermos a dis­
tância e a solidão . 

RESUMÉ ~ RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY --,-- ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

L'auteur, lngénieur du Dépar tement National de Pwductlon Minéral et pwfesseur à l'École 
Técnlque de l'Armée, étudie dans !e présent artlcle l'influence de l'or sur la vie à l'intériem 
du Brésil 

En faisant la comparaison entre la répercussion sociale du labomage de l'or dans les États 
de vie plus stable et de pooulation plus dense, comme ceux de Minas Gerais et du Paraná, on 
remarque l'analogie existente entre la minération en grande escale et n'imp01te quelque autre 
grande industrie, pendant que la recherche de l'or interesse à peine à une moindre partie de la 
population qui demeure miniére par profission 

En des régions cé>mme au Rio Grande do Sul oú il y a quelques temps la vie comptait comme 
unique base économique l'élevage, la dépréciation de notre monnale a donné lieu à la nals­
sance d'une industrle en petite escale et nous asslstons presentement à la format!on d'une 
nouvelle génération de mlniers Le type de vie patriarchale, l'existence de quelque capital dans 
la région, ont permls la transformation à laquelle nous asslstons et qui nous montre les anciens 
proprlétaires de bétail comme des petlts miniers 

L'extreme Nord, au contraile, insufisament peup!é et avec de vastes réglons encore vierges, 
assiste à la naissance d'une phase miniére qui ressemble à celle de l'état de Minas Gerais 
aux temps coloniaux 

Des populations de milliers d'hommes abandonnent l'agriculture pom Ies zones de l'or et 
une fols !à, alnsi que !es chercheurs de diamants, il se trouverent obligés par les conditlons 
géographiques du sol, à choisir l'or pom unique source de recette. 

L'instabilité catactélise ces régions miniéres oú les populations jai!llssent, augmentent et 
s'étteignent avec une rapidlté surprenante 

L'autem qui a étudié la région du Piliá au Turí-Assú, dans les État du Pará et du Ma­
ranhão, en qualité d'!ngénieur du Département National de Proi::luction Minéral, documente 
son exposltlon avec des mappes partlels de Ia région, et i! impute les dlflcultés qui sont encore 
à vaincre à !'extreme divlsion des champs Quelques villagens comme ceux de Inglês et Alegre, 
qui sont nés en conséquence d!recte et récente de l'occurrence de l'or, parvenirent à subslster 
et probablement grâce à leur situation favorable, se développeront et acquireront futurement 
un caractere stable ou permanent 

E! autor, injeniero de! Departamento Nacional de Ia Producción Mineral Y profesül de la 
Escuela Tecnica dei Ejercito, trata en e! presente articulo de la influencia que e! oro ejerce 
sobre Ia vida en el Interior dei Brasil 

Comparando la repercusión social de Ia !abra de! oro en Estados de vida más estable y 
populación más densa, como Minas Gerais y Paraná, se verifica Ia analojia que existe entre 
la mineración en grau escala y cualquiera otra gran industria, mientras que la "faiscación" 
interesa solamente a una par te minlma de populación minera por indole y profeslón En 
rejiones adonde hace poco tiempo la vida tenia como unico sosten Ia ganaderia, como en e! 
Rio Grande do Sul, la desvalorización de nuestra moneda hizo surjir una industrla en pe· 
quefi.a escala y asistimos a Ia formación de una nueva generación de minews El tipo de 
vida patriarcal, la presencia de algun capital local, permitieron la transformación que se 
asiste hoy en que los pequefíos mineradores son los antiguos . ganaderos 

Por lo contrario, e! estremo Norte, de populación más escasa, con estensas rejiones aún 
vírjehes, ha visto surjir una fase minera que se semeja a Ia fase de Minas Gerais de los 
tiempos coloniales. Populación de mlllares de hombres se desplazan de Ia agricultura para las 
zonas dei oro y aliá, tal como en los "garimpos" de diamantes, elejen, por fuerza de las con· 
diclones del media, el oro como su unica fuente de receta La instabilidad caracteriza tales 
1ejiones mineras adonde las poblaciones surjen, crecen y se estinguen con pasmosa rapidez. 

El autor, que estudió la rejión dei Pi1iá ai Turí·ABSú, en los Estados de Pará y Maranhão, 
como injenieiO de! Departamento Nacional de la Producción Mineral, documenta su espocision 
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con mapas parciales de la rejion, atribuyendo en parte las dificultades en vencer a! estremo 
parcelamiento de los campos eluvionares 

Algunas poblaciones como Inglês y Alegre, sutjidas como consecuencia directa y reciente 
de! oro, han conseguido subsistir y probablemente, gtaclas al punto favorable en que han sido 
construídas, creciendo a! sabor de las citcunstancias, pasarán a adquirir, en e! futuro, caracter 
pe1manente y estable 

L'autore, ingegnele de! Dipa1timento nazionale della produzione mine1aria e professare della 
Scuola Tecnica dell'Esercito, tratta, nel p1esente articolo, dell'influenza che !'oro esercita sulla 
vita nell'interno de! Brasile 

Studiando !e ripercussioni social! dell'industria est1attiva dell'oro negli Stati di vita piú. 
stabile e di popolazione piú. densa, comme Minas Gerais e Paraná, si verifica !'analogia esistente 
fra la glande industria mineralia e le altre g1andi industlie; invece la 1icerca dei diamanti 
interessa appena una mínima parte degli abitanti, minatori per vocazione e per professione 
In regioni dove, fino a pochissimo tempo fa, la vita economica aveva come unica base l'indus­
tria del bestiame, come nel Rio Glande do Sul, la svalutazione della maneta ha fatto sorgere 
una piccola industria; e si assiste alia formazlone di una nuova generazione di minatori 
Il tipo di vita patrimcale, la presenza di qualche capitale, hanno permesso la transformazione, 
alia qmde assistiamo, degll allevatori di bestiame in esercenti della piccola industria mine1aria 
sono gll antichi allevatori di bestiame 

Invece, !'estremo Nord, con piú. rada popolazione e con estese 1eg!oni ancma vergini, ha 
visto l'inizio di una fase mine1aria che assomiglla a quella di Minas Gerais nell'epoca coloniale 
Migllaia di persone si spostano dall'aglicoltura verso le zone aurlfere; e là, proprio come 
avviene nei campi diamantlferi, sono obbllgati dalle condizioni geografiche del luogo,· ad 
esercitate la ricelCa dell'oro come unica fonte di guadagno L'instabilltà ê la caratteristica di queste 
zone minerarie, dove i villaggi so1gono, crescono e scompaiono con sorprendente rapidità 

L' A, che ha studiato la 1egione dal Pi1iá al Turi-Assú, negli Stati de! Pa1á e Maranhão, 
come ingegnere de! Dipartimento Nazionale della Produzione Mineraria, documenta la sua 
esposizione con carte parziali della regione, attlibuendo in pa1 te !e difflcoltà da supe1a1e 
all'estremo frazionamento dei campi alluvionall 

Alcuni vlllaggi, come Inglês e Aleg1e, sorti per conseguenza diretta e 1ecente dell'oro, sono 
tiusciti a sopravvivere, e pwbabilmente, grazte alla posizione favorevole in cui sono stati 
cost1 ui ti, pot1anno crescere e finiranno con l'acquistare, in avvenire, carattere permanente e 
siablle. 

The author, enginee1 of the National Depa1tement of Mineral Pwduction and pwfessor at 
the Army Technic School, studies ln the p1esent alticle the influence of gold upon life in 
the interior of Brazll 

• Comparing social repercussion of gold mining ln states of large population and stable life 
as those of Minas Gerais and Pa1aná, one rema1ks the subsistent relation between mining at 
large scale and any other great industry, whlle gold gathering interesses just the least part 
of population which happens to be pwfessional minlng people 

In reglons where little ago cattle b1eeding was the only economic fondation of life, as in 
the state of Rio Grande do Sul, ours money depreciation caused the rising of an industry at 
small scale and presently we assist to the formation of a new geration of mineralizers 

The pattiarchal type of life, the existence of some money in the place, allowed the 
transformation to which we assist and where the new mineralizers are 'the same ancient 
cattle breeders 

The extreme north on the contrary, insufflciently peopled and with large virgin tegions, 
assists to the blrth of a mining peliod that 1essembles to the one of Minas Gerais during the 
colonial period 

Populations of millions men deselt agricultmal lands toward the zones of gold, and once 
there, as happens to the diamant seekers, are obliged by the geographical conditions of the 
land, to elect gold as their only receipt somce Instability is the cha1acteristic of mining lands, 
where populations 1ise, grow and desappear with an astonishing rapidity 

The author, Who as engineer of the National Depattement of Mineral Production, studied 
the region from Piriá to Turi-Assú, in the states of Pará and MaranhãO, illustrates his exposal 
with partia! maps of the region, imputing great patt of the dlfficulties yet to vanquish to 
the lands Which are extremely divlded 

Some vlllages as ]nglés and Alegre born as consequence of gold seeking, successed ln 
subsisting, and probably on account of theil favourable sltuatlon wlll grow and ln the future 
acquile a stable or permanent character 

Verf , Ingenieur am Departamento Nacional da Produção Mineral und Lehrer an der Escola 
Técnica do Exé1cito behandelt in dem hier in Rede stehenden A1tikel die Einwilkungen des 
Goldes auf das Leben in Inner Brasilien 

Vergleicht man die soziale Auswirkung der Goldgewinnung in Pwvinzen mit stabllmem 
Leben und dichtere1 Bevólkerung, wie Minas Gelais und Paraná, so bemerkt man, dass 
zwlschen Etzgewlnnung in g1ossem Ausmass und jeder andel·n Grossiridustrie G!eichrichtung 
besteht, wahrend die Geldsuche nur elnen sehr kleinen Teil der Bevólkerung inte1essielt, 
namlich die Bergleute von Be1uf und Berufung In Gebieten, dle noch bis vor ganz kmzem 
ais einzige Lebensgrundlage die Viehzucht hatten, wie in Rio Grande do Sul, hat dle EntwertUJ;l.g 
unserer Wah1ung eine Industlie kleinen Ausmasses entstehen lassen, und so werden wir Zeugen 
der Blldung elnes neuen Geschlechts von Bergleuten Der Typ patliarchallschen Lebens, das 
Verhandensein einigen Kapitals an Ort und Stelle ermógllchten die Wandlung vom einstigen 
Viehzüchter zum kleinen Bergmann, deren Zeuge wil sind 

Im Gegensatz dazu hat der ausserste Norden mit seiner dünnen Bevólkerung und seinen 
weiten noch jungfraulichen Gebieten eine E;:>oche des Bergbaus entstehen sehen, die Aehnllchkeit 
mit der von Minas Gerais in der Kolonialzeit hat Tausende von Menschen gehen von der 
Landwirtschaft nach den Go!dgegenden über und nehmen da, wie bel der Dlamantensuche infolge 
der geographischen Bedingkheit des Milleus dle Goldgew!nnung ais ihre einzige Erwerbsquelle 
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Unbestandigkeit ist das Kennzeichen solche1 E1z-Gegenden; Bevõlkerung taucht j>Uf' wachst 
und verschwindet überraschend schnell. 

Verf , de1 das Gebiet von Pi1iá bis Turi-Assú in der Provinz Pará und Maranhão ais Ingen!eur 
des Departamento Nacional da Produção Mineral untersucht hat, belegt selne Ausführungen mit 
Teilkarten des Gebiets, wobei er die Schwierigkeiten, die es zu besiegen gllt, zum Teil der 
übe1massigen Zerstückelung der Schwemmland-Felder zuschreibt 

Einlge 01tschaften wie Inglês und Alegre, die ais unmittelbare und jüngste Folge des Goldes 
aufgetaucht sind, konnen bestehen und indem sie dank der günstigem Lage, in der sie gebaut 
wurden und im Genuss der Situation wachsen, werden sie vermutlich dazu kommen, standigen 
und dauerhaften Charaktet für die Zukunft anzunehmen 

La aütoro, ingeniero en la Nacia Depmtemento de la Mine1ala Pwduktado kaj profesoro de la 
Milita Teknika Lernejo, tlaktas en la nuna mtikolo p1i la influo, kiun havas la oro sur la vivo 
en la brazlla internlando 

Komparante la socian 1eagon de la Olekspluato en Éltatoj kun vivo pli fiksa kaj loganta10 
Pli densa, kiel Minas Gerais kaj Pmaná, oni konstatas analogion ekzistantan inter la grandskala 
minekspluato kaj iu ajn alia granda indust1io, dum la serêado de orb1ilfolieto nur interesas 
minimuman parton de la logantaro, kiu estas minista !)ro temperamento kaj profesio La 1egionoj, 
kie antaü nelonge ankoraü havis kiel solan bazon Ia bestkultmon, k!el en Stato Rio G1ande 
do Sul, la senvalor!go de nia mono eka!)erigis malg1andskalan industrion kaj ni vidos la formadon 
de nova generacio de ministoj. La tipo de pat1ia1ka vivo kaj la êeesto de la loka kapitalo per­
mesis la t1ansformon, kiun ni vidas, en kiu la malgrandaj minekspluatistoj estas la antikvaj 
bestkulturistoj 

Kontraüe, la Ekstremnordo, kun pli maldensa Ioganta10, kun vastaj ankoraü virgaj regionoj, 
vidadis ekapeli ministan fazon, kiuj similas al la fazo de stato Minas Gelais dum la koloniaj 
tempoj Milhomaj Iogantawj t1ansigas de la bestkultmo ai la orzonoj kaj tie, same k!el en la 
diamant-ekspluatejoj, elektas, t1ude de la geog1afiaj kondiêoj de la medio, la 01011. kiel sian 
solan enspezan fonton La nefikseco karakterizas tiajn 1egionojn m!nistajn, kie la logantaroj 
!apidegece naskigas, kreskas kaj m01tas 

La aütow, kiu studis la regionon de Piriá al Tu1Í-Assú, en statoj Pa1á kaj Maranhão, kiel 
Ingeniero en la Depaltemento Nacia de la Minetala P!oduktado, dokumentas sian ekspozicion 
pe1 pa1taj mapoj de la 1egiono, atlibuante la venkotajn malfacilajojn pa1te ai la troa diserigo 
de la aluviaj kampoj 

Kelkaj domaroj, kiel Inglês kaj Alegre, nas!dglntaj kiel liokta kaj jusa sekvo de la 010, sukcesis 
ekzlstadi, eble danke al la favora loko, k1e ili estis konstruitaj, kreskis Iaü la plaêo de la 
cilkonstimcoj kaj akiros, estante, daúran kaj fiksan ka1akteron 


